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Termina hoje 
o recesso do 
Congresso 

Termina hoje o recesso 
da Câmara e do Senado, 
que durou um mês, mas em 
função dos trabalhos da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, as duas Casas conti­
nuarão a se reunir uma vez 
por semana. Na Câmara — 
já está decidido — as ses­
sões ocorrerão às quartas-
feiras, das 9h às 13h. No Se­
nado foi mantido o horário 
das tardes de segunda, ado-
tado no primeiro semestre. 
Entretanto, por este horá­
rio se chocar com o de ses­
são extraordinária da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, ainda não há previ­
são de quando haverá ses­
são do Senado. Certo, desde 
já, é que os senadores se 
reunirão apenas extraordi­
nariamente, pelo menos 
enquanto vigorar o atual 
calendário da Assembleia. 

Segundo o seeretário-
geral da Mesa da Câmara, 
Paulo Afonso Martins, as 
sessões das quartas-feiras 
ocorrerão normalmente, 
com horários destinados ao 
"pinga-fogo", às comuni­
cações das lideranças e à 
ordem do dia, com pronun­
ciamentos de deputados. Se 
for solicitado por algum 
parlamentar, a Câmara po­
derá apreciar projetos em 
regime de urgência. 

Engenheiros 
entregam 
propostas 

O Clube de Engenharia, 
fundado há 106 anos e inte­
grado por mais de 18 mil 
associados em todo o País, 
entregou aos constituintes 
um documento no qual defi­
ne os pontos de vista do 
Clube em relação a seis te­
mas constitucionais: o pa­
pel do Estado na economia, 
a definição de empresa na­
cional, a questão da infor­
mática e das telecomunica­
ções, o monopólio estatal 
do petróleo e os contratos 
de risco, a reforma agrária 
e a política mineral. 

No debate com cerca de 
30 constituintes, embora to­
dos os 559 tenham sido con­
vidados, o diretor do Clube 
de Engenharia, Paulo 
Brandão, afirmou que os 
engenheiros acham que o 
texto constitucional apro­
vado até o momento "ainda 
precisa ser revisto". Por 
isso o Clube encaminhou 
suas ideias, a título de su­
gestão, surgidas em deba­
tes consecutivos realizados 
anteriormente. 

— Nós nos concentramos 
em seis pontos que acha­
mos que são substanciais e 
que pertencem a definições 
da ordem económica, ao in­
vés de nos prendermos 4» 
questões de natureza mais 
corporativa, exclusivas da 
engenharia, porque esses 
pontos, de certa maneira, 
condicionam muito o de­
senvolvimento do País, 
com o que a engenharia se 
sente profundamente vin­
culada. Preferimos, então, 
abordar uma visão mais 
abrangente", explicou 
Paulo Brandão. 

SUGESTÕES 

Entre outros pontos, o 
Clube de Engenharia de­
fende a manutenção do 
conceito de empresa nacio­
nal proposto no projeto de 
Constituição, sugerindo 
apenas pequenas modifica­
ções. No que diz respeito ao 
monopólio estatal do petró­
leo, o Clube condena qual­
quer contrato de risco. 

Os engenheiros definem 
seu apoio ao monopólio do 
Estado nas comunicações 
postais, telegráficas e de 
dados e na operação dos 
serviços de telecomunica­
ções. Defendem a reserva 
de mercado para a infor­
mática e sugerem a am­
pliação do conceito de em­
presa nacional para os se-
tores de informática e tele­
comunicações. 
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Jorge Amado 
também não Sarney vetou projeto de notáveis 

Para Arinos, ao propor o parlamentarismo, documento foi boicotado 
O anteprojeto elaborado 

pela "comissão dos notá­
veis", para servir de base à 
nova Constituição, não foi 
enviado à Constituinte por­
que continha dispositivos 
defendendo o parlamenta­
rismo. O presidente da Co­
missão de Sistematização, 
senador Afonso Arinos, seis 
meses depois de instalada 
a Assembleia Nacional 
Constituinte, ainda lamen­
ta o não-aproveitamento do 
texto e acha que a definição 
do sistema de governo foi o 
motivo desta rejeição. "Eu 
tenho a impressão que a 
causa é esta", disse ele on­
tem, "porque o presidente 
Sarney discorda do parla­
mentarismo". 

Para Afonso Arinos, o an­
teprojeto serviria para 
"coordenar as atividades e 
acalmar os ânimos dos de­
bates" constitucionais. 
Preocupado e dizendo-se 
tão decepcionado quanto o 
público, em relação ao tra­

b a l h o da Constituinte, ele 
facha que se fez até agora 
"uma espécie de vazadou­
ro, um estuário histórico-
cultural de um estado de 
espírito nacional, cheio de 
ressentimento, angústia e 
revolta". Para ele, a au­
sência do anteprojeto fez 
com que os trabalhos da 
Constituinte fossem distri­
buídos iorizontalmente e 
sem coordenação interna. 

Apesar de reconhecer 
"posições um pouco diver­
gentes" entre ele e o presi­
dente Sarney e o diálogo es­
casso, Afonso Arinos acei­
tou o convite do Presidente 
para assistir à missa de do­

mingo na capela do Palácio 
da Alvorada. Ao mesmo 
tempo, participa de reu­
niões para buscar "a con­
vergência para as questões 
mais antagónicas e polémi­
cas" enfrentadas pela 
Constituinte, como a que 
ocorreu na noite de quinta-
feira em casa de Ulysses 
Guimarães, e que se repeti­
rá dia 10, em torno dos 
mesmos objetivos. 

Na reunião se tratou da 
"tentativa de homogenei­
zar certos temas, indepen­
dentemente de suas coloca­
ções no texto, e debatê-los 
tanto quanto possível, de 
maneira isenta, eliminan­
do divergências políticas", 
como explicou o senador. 
Afonso Arinos acha que, 
em matérias constitucio­
nais, a disciplina partidá­
ria não pode ser muito exi­
gente e se disse favorável 
às composições politicas 
com a finalidade de supe­
rar as divergências e difi­
culdades no processode 
elaboração da nova Carta. 

O presidene da Comissão 
de Sistematização saiu sa­
tisfeito com o resultado da 
reunião e com o compro­
metimento dos líderes do 
PMDB por um esforço para 
organizar a Constituinte 
em torno de certos temas 
que considera capitais. 
Além dele, estiveram pre­
sentes à casa de Ulysses 
Guimarães os senadores 
Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso; o minis­
tro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto; os deputados 
Nelson Jobim, Bernardo 
Cabral e Luiz Henrique e o 

jurista Miguel Reale Jr . 
Eles conversaram sobre 
sistema de governo, legis­
lação social, estabilidade 
no emprego e anistia, esta, 
"muito mais aludida que 
discutida". 

A estabilidade no empre­
go foi enfocada à parte, se­
gundo Arinos, e citada co­
mo matéria que necessita 
de exames específicos. O 
senador lembrou que tanto 
o deputado Ulysses Guima­
rães quanto o ministro Paz­
zianotto consideraram "a 
vulnerabilidade dos empre­
gos" diante de uma estabi­
lidade plena. Todos os pre­
sentes, no entanto, segundo 
Afonso Arinos, concorda­
ram que este dispositivo 
implicaria uma rotativida­
de muito grande no merca­
do de trabalho. 

A anistia, "apenas aludi­
da", já está definida na 
atual Constituição, como 
lembrou o senador. Na reu­
nião, ela foi analisada com 
base nas consequências 
económicas que traria pa­
ra as F^orças Armadas. 
"Parece que a expectativa 
de custos é muito elevada", 
acrescentou Afonso Arinos, 
sem estender a questão. 
Outra matéria enfocada 
naquela noite foi a da jor­
nada de trabalho de 40 ho­
ras semanais. O presidente 
da Comissão de Sistemati­
zação disse que começou a 
ver "este negócio em Fran­
ça, antes da Segunda Guer­
ra Mundial" e que na reu­
nião os conhecimentos e as 
informações do ministro 
Pazzianotto se evidencia­
ram. 
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Nasce um substitutivo paralelo 
Distante quase 50 quiló­

metros do Congresso Na­
cional, escondida no meio 
do cerrado que divide a fa­
vela do Paranoá e o setor 
de mansões do Lago Norte, 
uma Constituinte paralela 
vem se desenvolvendo há 
cerca de um mês. Diaria­
mente, entre às 9 da manhã 
e 5 da tarde, um grupo de 32 
parlamentares se refugia 
no isolado Instituto Israel 
Pinheiro para trabalhar na 
montagem de um substitu­
tivo, que oficialmente, na­
da tem a ver com o projeto 
que será elaborado pelo re­
lator da Comissão de Siste­
matização, deputado Ber­
nardo Cabral. 

Junto com parlamenta­
res de todos os partidos, os 
senadores José Richa 
(PMDB/PR), Virgílio Tá­
vora (PDS/CE), Maurício 
Corrêa (PDT/DF) e o de­
putado Israel Pinheiro Fi­
lho (PMDB/MG) são al­
guns dos contituintes que 
se debruçam todos os dias 
sobre o projeto de constitui­
ção em debate, na tentati­
va de se chegar a um texto 
compacto, enxuto, que de­
verá ser concluído até a 
próxima quarta-feira. para 
ser submetido ao maior nú­
mero de parlamentares 
possível. Além da elabora­
ção de um texto base para 
ser amplamente negocia­
do, o grupo está estudando 
também uma estratégia de 
votação em plenário, para 
que possa ser fundido ao 
texto de Cabral. 

— Temos de terminar o 
mais rápido possível para 
que nos sobre um tempo 
maior de articulação — 
alertava ontem o senador 
José Richa a seus compa­
nheiros de estudo — quan­
do terminarmos, juntamos 
um grupo de até 100 consti­
tuintes em um destes audi­
tórios para debatermos o 
texto base. 

O próprio senador José 
Richa esclareceu que o re­
lator Bernardo Cabral não 
tem qualquer envolvimen­
to com o trabalho do grupo. 
"Mas é claro que depois de 
terminado o nosso traba­

lho, vamos conversar com 
ele para tentar subsidiar no 
substitutivo que está elabo­
rado. Por enquanto Cabral 
não tem nada a ver com o 
que estamos fazendo, é coi­
sa nossa". O deputado Is­
rael Pinheiro Filho ê um 
dos que defende a forma si­
gilosa com que vem atuan-
do, sempre em reuniões 
secretas e fechadas. "Se 
vierem as luzes das televi­
sões ninguém faz mais na­
da, e o que estamos fazendo 
ê um trabalho da maior se­
riedade". 

Até agora, o grupo de 32 
parlamentares já fez o en­
xugamento de matade do 
projeto constitucional, con­
seguindo, segundo o sena­
dor José Richa, eliminar 
mais de 200 dos 490 artigos 
no que se refere a legisla-

Autor defenderá 

emenda popular 

U /n- representante 
de cada emenda 
de iniciativa po­

li pular terá direito a de­
fender, no plenário da 
Comissão de Sístematí-

ízação, a matéria pela 
\ qual é responsável e que 

chegou à Assembleia 
Nacional Constituinte 
com as 30 mil assinatu­
ras necessárias. O pre­
sidente da Comissão, se­
nador Afonso Arinos, 
disse ontem que fixará 
um calendário para es­
tes pronunciamentos so­
mente dia 14, pois ainda 
não se sabe quantas vão 
ser recebidas. 

Já está acertado, no 
entanto, o período em 
que os representantes 
da sociedade vão á Sis­
tematização defender 
as emendas. Será de 25 
a 30 de agosto, durante 
20 minutos, em sessões 
normais, "com direito a 
apartes e perguntas", 
salientou Afonso Arinos. 

ção ordinária e comple­
mentar. Ele diz que a ideia 
é se chegar a um substituti­
vo que contenha entre 200 a 
.'500 artigos, como prefere 
também Bernardo Cabral. 
Mesmo que este substituti­
vo não seja totalmente 
aproveitado pelo relator, 
Richa revela que o grupo 
irá estudar uma fórmula de 
dar consequência práticas 
ao que ficar definido, o que 
poderá ser através de 
emendas conjuntas. "Além 
disso vamos encaminhar 
cópia do nosso substitutivo 
a todos os parlamentares, 
informalmente, pelo menos 
para que seja debatido", 
diz. 

Ciente da atuação de vá­
rios grupos de constituintes 
no sentido de elaborar estu­
dos que possam influenciar 
o trabalho do relator. Ber­
nardo Cabral garante que, 
pessoalmente, não estimu­
lou ou autorizou a forma­
ção de nenhum grupo. "Es­
tou trabalhando sozinho, 
mas qualquer contribuição 
será bem-vinda", observa. 
De acordo çom ó regimento 
da Constituição, até o pró­
ximo dia 23 ele terá de 
apresentar o seu substituti­
vo, que já vem negociando 
com vários segmentos 
políticos, principalmente 
com a cúpula do PMDB. 

PROPOSTAS 

Aproveitando que nor­
malmente às sextas-feiras 
o Congresso fica vazio e 
sem maiores movimentos, 
o grupo de parlamentares 
preferiu se reunir ontem na 
Comissão de Finanças do 
Senado, ao invés de se es­
conder no Instituto Israel 
Pinheiro. Do trabalho de 
enxugamento realizado até 
agora, foi considerado co­
mo de legislação ordinária 
ou complementar, que de­
verão ser excluídos do 
substitutivo, questões polé­
micas como a anistia para 
os militares e a estabilida­
de no emprego. "Apenas 
uma meia dúzia de temas 
polémicos ficará para defi­
nição em plenário", reve­
lou José Richa. 

Richa ontem reuniu sua Constituinte paralela no prédio do Congresso 

Até divórcio 
divide os 

peemedebistas 
A liberação do número de 

divórcios vai contribuir pa­
ra a "desintegração e pul­
verização dos valores so­
ciais e, em última instân­
cia, da própria sociedade". 
Esta tese foi defendida na 
sessão da Constituinte, pelo 
deputado António de Jesus 
;PMDB-GO), psicólogo, 
professor, dirigente sindi­
cal, radialista e ministro 
evangélico. 

Numa reedição dos argu­
mentos muito usados pelos 
cDositores do divórcio du­
rante anos, António de Je­
sus afirmou que os filhos 
desses casamentos serão 
'as grandes vítimas" da li­

beração do número de di­
vórcios permitidos.- "Eles 
arcarão com o peso da inse­
gurança ante a multiplici­
dade de pais e mães, que 
íaltalmente os terminará 
;evando aos tortuosos ca­
minhos da marginalidade, 
da violência e das drogas". 

O ministro evangélico foi 
contestado pelo deputado 
António Gaspar (PMDB-
MA), que acredita que a 
união de duas pessoas é 
uma decisão das duas, que 
não deve ser mantida a não 
ser pela vontade de ambos. 
O deputado lembrou que os 
milhões de menores aban­
donados existentes no Bra­
sil nao são fruto do divor­
cio, mas do empobrecimen­
to do povo. "Para diminuir 
o sofrimento dos nossos 
menores, o Estado tem que 
simplesmente pensar em 
distribuir a sua riqueza e 
fazer justiça, a -fim de que 
todos tenham oportunida­
des", argumentou António 
Gaspar. 

A polémica questão da 
redivisão territorial tam­
bém foi discutida na sessão 
de ontem. O deputado Cid 
Carvalho (PMDB-MA) cri­
ticou a criação de novos es­
tados, colocada por seus 
defessores como motor de 
desenvolvimento. "O Esta­
do é, ao contrário, a decor­
rência do desenvolvimen­
to", contesta Cid Carvalho. 

O deputado António Gas­
par (PMDB-MA) reforçou 
os argumentos de seu cole­
ga de bancada. Ele citou o 
caso específico da criação 
do Maranhão do Sul, na sua 
opinião um "casuísmo 
político". 

Com detector de 
metais, aumenta 

a segurança 
T odas as pessoas que 

desejarem assistir 
a uma sessão da 

Constituinte, das galerias 
da Câmara, serão subme-
t i d a s , a p a r t i r de 
segunda-feira, a um de­
tector de metal que está 
sendo instalado no corre­
dor que dá acesso às gale­
rias. O equipamento cus­
tou cerca de 400 mil cru­
zados e foi comprado no 
Rio de Janeiro da Usinai 
Usinagem de Alumínio 
Ltda., uma das duas úni­
cas empresas do ramo do 
País. 

Â montagem do apare­
lho está sendo feita desde 
quarta-feira e ainda on­
tem os técnicos estavam 
procedendo a sua regula-
gem. Existem detectores 
de metal instalados na 
Casa da Moeda e em di­
versas agências bancá­
rias. O Senado instalou há 
anos um detector em uma 
porta giratória. Contudo, 
a Câmara decidiu optar 
por um vão livre que per­
mitirá, em caso de neces­
sidade, às pessoas que es­
tejam nas galerias saída 
sem problemas. 

A decisão de instalar o 
detector foi tomada pela 
Mesa da Constituinte nu-
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ma reunião em junho, da 
qual saiu o Ato 19, baixan­
do medidas de segurança 
para a Constituinte. Pe­
sou para que fosse decidi­
da a instalação do equipa­
mento, o temor de que al­
guém entrasse portando 
uma arma e alvejasse 
das galerias algum dos 
constituintes durante as 
votações. Outro fator foi a 
inexistência de agentes 
femininos entre os segu­
ranças da Câmara e do 
Senado — cerca de 120 
pessoas. As agentes pode­
riam revistar as mulhe­
res que entram nas gale­
rias, o que não pode ser 
realizado sem constrangi­
mento por nenhum dos se­
guranças. 

Para aumentar a segu­
rança dos constituintes, 
além do detector, a Mesa 
decidiu ainda limitar o 
acesso às galerias. Das 
935 cadeiras existentes, 
metade foi reservada à 
imprensa e autoridades. 
O público terá de se con­
tentar com pouco mais de 
400 lugares que serão dis­
tribuídos entre as lideran­
ças partidárias, de acor­
do com o número de par­
lamentares de cada parti­
do. 

A segurança testa o detector de m 

quer divisão 
"Nasci baiano e quero 

morrer baiano". Com essa 
frase, o escritor Jorge 
Amado incorporou-se hoje 
à campanha que um grupo 
de entidades baianas vem 
fazendo contra a proposta 
de divisão da Bahia, apre­
sentada à Constituinte pelo 
deputado Fernando Gomes 
(PMDB-BA) que pretende 
criar o estado de Santa 
Cruz a partir do desmem­
bramento de 163 mu­
nicípios do sul e sudoeste 
baianos. 

A declaração foi feita por 
telefone diretamente de 
Paris, onde Jorge Amado 
se encontra escrevendo seu 
novo livro "Boris, o Verme­
lho". Caso ocorra a divi­
são. Jorge Amado, que nas­
ceu em Itabuna. no sul do 
estado, pode deixar de ser 
baiano, passando a ser na­
tural do estado de Santa 
Cruz. 

"Nasci em Ferradas, dis­
trito de Itabuna, vivi minha 
infância em Ilhéus e em fa­
zendas de cacau. Amo mi­
nha terra grapiuna, mas 
creio que a condição, de 
baiano é de todo nós, deste 
grande estado, esta Bahia 
que é o coração do Brasil, e 
não se divide um coração 
— disse ainda Jorge Ama­
do no seu telefonema ao 
coordenador da campanha, 
Wilson Pelegrini. 

ABI critica 
uso de Lei 

de Segurança 
Rio — A Associação Bra­

sileira de Imprensa (ABI) 
enviou carta ao ministro 
Paulo Brossard, da Justi­
ça, condenando a aplicação 
da Lei de Segurança Nacio­
nal, que sujeita civis ao jul­
gamento de militares. A 
Carta, assinada pelo presi­
dente da entidade. Barbosa , 
Lima Sobrinho, afirma que 
a ABI "... não pode deixar 
de formular seu protesto 
contra a invocação da Lei 
de Segurança, sujeitando 
civis a julgamento de auto- j 
ridades militares". 

"O advento da Nova Re­
pública" — prossegue a 
carta — "foi saudado como . 
a aurora do restabeleci­
mento do poder civil, em | 
reação contra as influên­
cias autoritárias que vi­
nham predominando no 
País desde a primeira Lei 
de Segurança. Sua aplica­
ção se opõe às manifesta­
ções vitoriosas na Assem­
bleia Contituinte contra a 
doutrina de Segurança Na­
cional, oc que rcsu±i.aniiTi 
todas as Leis de Segurança 
estabelecidas em nosso 
País, todas elas valendo co­
mo restrições ou ameaças 
à liberdade individual", - • 

i 

Congresso 
aproxima os 

deputados 
Rio — O encurtamento 

da distância entre o rela­
cionamento parlamentar 
dos deputados estaduais e 
os deputados federais cons­
tituintes, para levar ao 
Congresso Nacional as rei­
vindicações das assem­
bleias legislativas esta­
duais é o principal objetivo 
do II Congresso Nacional 
de Deputados Estaduais 
Constituintes, aberto, on­
tem, no Rio, pelo deputado 
estadual e presidente do 
encontro, Elmiro Coutinho, 
da Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro. 


